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Especial para o Correio da Manhã

Saberes da fl oresta e alquimias silvestres entre verbos e advérbios, com raízes no predicado da literatura brasileira 
de autoria indígena, encarnam em dois sujeitos de força poética e destreza política no papo deste mês do Clube 
de Leitura do Centro Cultural Banco do Brasil do Rio, nesta quarta, às 17h30. É dia de o CCBB-RJ ouvir a 
amazonense Márcia Kambeba - autora de “Cocar”, “Saberes da Floresta” e “O Curumim Wirá e os Encantados” - e 
o paraense Daniel Munduruku - autor de “Como Surgiu: Mitos Indígenas Brasileiros”, “O Karaíba: Uma História 
do Pré-Brasil” e “A Primeira Estrela que Vejo é a Estrela do meu Desejo”.  Continua na página seguinte
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